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de ter para a reformar rEanto con-

fiava. n'ella, e no amigo! E, um

anno depois, durante o meu minis-

terio, raros, como elle, me reitera-

Muitos dos nossos collegas da ram em voz Em, o seu apoio con_

imprensa democratíca abriram

campanha contra a lei funestis-|

sima do dictador Jcão Franco, a

proposito da condemnação do in-

feliz operario Bartholomeu Cons-

tantino.

O Povo de Aveiro tem comba-

tido sem cessar essa lei odiosa,

como toda a obra do dictador

Jcão Franco. Nenhum outro jor-

nal democratico tem sido mais

implacavel advcrsario do fran-

quismo. Associamo-nos, pois, de

coração, a todos os protestos e

movimentos que se rcalisem ou

venham a. rcalisar contra a lei

de 13 de fevereiro, que é um at-

tentado aos principios liberaes,

uma vergonha perante o direito

e a justiça.

                            

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

   

   

        

   

  

SOUSA MART|NS

(Do livro In Memoriam)

Trabalho e estudo hão de andar

associados estreitamente, de modo

que nem o excesso d'um redunde

em miseria e escravidão, nem o do

outro em parasitismo e tyrannia.

Felizmente para Sousa Martins, as

necessidades da sua. condição im-

pediram-110 de cahir no amolleci-

mento egoísta nas aulas; cursou-as,

ajudando, ao mesmo tempo, a ga-

nhar a vida a um tio, pharmaceu-

tico, que o sustentava. N'esta sa-

lutar disciplina moral se foram tem-

perando desde a juventude as suas

preciosas faculdades nativas.

Não me lembra, ao certo, o co-

mêço das nossas relações. Sei que,

tendo-me eu acabado do formar, o

consultei em Lisboa; e que, d'ahi a

mezes, de passagem por Coimbra,

em digressão ao Bussaco, acompa-

nhando o seu fraternal college Boa-

ventura Martins, que uma doença

implacavel condemnava fatalmente

á, perda da vista, elle me procurou

para me restituir o estipendio que

eu lhe deixara sobre abanca de

consulta. Assim me oñ'erecia des-

interessadamente os seus inestima-

veis 'serviços clínicos. E quanto el-

les me aproveitaram para os meus,

quanto me aproveitei d'elles para.

toda a gente, como hei-de conta-lo?

Ah! a sua abnegação era tamanha,

ue eu nunca imaginava abusar

7ella, e ninguem talvez lhe forne-

cesse maior clientela de infelizes do

que eu.

Souza Martins desbaratou o seu

saber e a sua vida, a espalhar be-

nelicios. Achava sempre tempo pa-

ra tudo, ainda. fóra da sua profis-

sào, attestando pelo seu admiravel

exemplo, que não ha como as pes-

soas mais occupadas para cabal-

mente se desempenharem de todos

os encargos. E, nos lances diñiceis,

tivessemos a certeza de que o en-

contravamos fielmente ao nosso la-

do. Combatida com acrimonia a re-

forma que eu elaboram, dos Insti-

tutos industriaes e commerciaes,

fui expo-la n'uma conferencia publi-

  

ca. Quando entrei na Academia dos e

estudos livres para a fazer, já. lá,

estava Souza Martins, antigo dire-

ctor do Instituto industrial e com-

mercial de Lisboa, que a todos de-

clarou por fim «Vim ver as razões

que o Bernardino Machado havia

tra. as insidias das oligarchias-que

tramavam a minha queda.

Por condão natural e por virtu-

de sua, elle foi, n'esta nossa socie-

dade tão erma d'altas iniciativas,

uma extraordinaria força de irradia-

ção e de cordealidade. A actividade

do seu espirito desbordava inces-

santemente. Calado que estivesse,

o rosto erguia-se irreprimivel. Nas

visitas, voava até á. cabeceira do

enfermo. Chegava pontualmente,

chronometricamente,
á. Eschola, ao

hospital, a toda a parte onde tinha

que levar o seu valimento. Grande

conhecedor de botanica e de zoolo-

gia, jardinava, criava aves. Foi

muitos annos um dos principaes

sustentaculos do Jar
dim d'acclimata-

ção de Lisboa. Na sua propria re-

sidencia, possuia um pequeno labo-

ratorio de physics. e chimica medi-

ca. E deve-se-lhc, em grande barte,

a fundação do Real Instituto bacte-

reologico Camara Pestana. Nada

passava por deante dos seus olhos,_

que clle não observasse e discutia-

se, que elle não procurasse explicar,

fazer falar, d'onde não tirasse logo

alguma lição. Era este o processo

pelo qual, repetindo, a cada passo,

os seus atrazados, os mantinha in-

tegramente no mais perfeito estado

de mobilização. Dir-se-hia mesmo

que a acção exterior, altruísta, se

tornava necessaria á. contentaç'ao

interior, tão potente, dlaquelle ce-

rebro e dlaquelle coração, sempre

abertos e sempre enesgotavcis. Pen-

sava, falando; e era, correndo ner-

vosamente com a penna por sobre

grandes folhas de papel, que prelu-

diava ás suas composições escriptas.

Mas bastava. ver o desassombro e,

a originalidade intellectual que pu-

nha, em tudo que dissesse ou fizes-

se, para de prompto se reconhecer

quanto elle superiormente se con-

duzia e dominava.

Os sentimentos irrompiam-lhe

como as ideas, frementes, profun-

dos. Ninguem mais generosamente

devotado ás nobres causas sociaes.

Meu companheiro na commissão de

inquerito aos institutos religiosos,

para o qual preparamos d'acordo,

elle o questionario hygienico, eu o

pedagogica, pude entao apreciar

bem toda a independencia
e con-

junctamente toda a delicadeza da

sua grande alma. Versado intima-

mente nos mais reconditos proble-

mas da psycho-physiolo
gia, elle ti-

nha para as candidas illusões dos

simples a mais piedosa tolerancia.

Ironista temível no ataque ao char-

latanismo e a hypocrisia, o seu sor-

riso ameigava-se de prompto sym-

pathicamente para com todos os

sofrimentos.

Engenho, paixão, valor, tudo

Souza Martins reuriiu pujantemeu-

te em si, e de tudo compoz ediIi-

cantemente a sua prestigiosa perso-

nalidade. Nleste pungitivo momen-

to historico que atravessamos,
em

que o que mais falta ás nossas clas-

ses dirigentes, e em especial ao nos-

so magisterio, é a sua espirituahza-

ção, o amôr pelas idéas, e a coragem

de as converter, a todo o custo, em

dedicações, elle foi, contra. o mate-

rialismo egoísta reinante, uma das

principaes forças de protesto e rc-

surgimento nacional pelo entranha-

vel culto que, sem Jamais se des-

   

.militaresz Fernando Maia e Xavier

manu-ss MIS iomnsos
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"tre ofãciai'do ' ' 'na

Transcrevemosãn Novidades,

como preito dc 'homenagem a

memoria do illustre ottlcal, o ar-

tigo que se segue:

    

Na noite de sabbado pra do-

mingo falleceu na sua casaie San-

to Antonio do Estoril, e scultou-

se hoje no cemiterio da Gia, em

Cascaes, o sr. Joaquim Eiygdio

Xavier Machado, tenente Oronel

de cavallaria reformado, etntigo

eollaborador das Novidades, cujas

columnas muitas vezes illstrou

com os seus lpreciosos escripos. A

poucos dias e intervallo., o «crei-

to, e a arma de cavallaria, prdem

dois dos seus oíiiciaes mais cistin-

ctos, que eram tambem doidos

nossos mais notaveis escripores

Machado.

O sr. Xavier Machado deixt um

grande numero de brochuras, que

são de pequeno tomo, mas de ¡ran-

de merito. Poucas paginas e miitas

ideias. Os seus estudos sobre L re-

organisação do exercito, em .face

dos nossos recursos, da nossa po-

pulação, e das exigencias da nossa

defeza, são muito notaveis e hão-de

ser sempre compulsados com pro-

veito, como texto para sérias madi-

taçôes. Xavier Machado @Tu-ninfas' “45
3mm ?mone-

natico da sua profissão; e como to-

da a sua act1v1dade era para bem a vido pela Sociedade Recreio Ar_

tistico, d'esta cidade, qua recei-

ta e despeza foi a seguinte:

servir, nem sempre mereceu as boas

graças dos que a servem para a ex-

plorar. N ão era accommodaticio,

tinha ideias proprias, tinha estudo,

e por isso algumas vezes desagra-

dava.

Uma das suas publicações foi-

lhe origem de graves desgostos, que

não pouco contribuiram para a

doença, que aiinal o prostrou e o le-

vou. No desenvolvimento dos seus

estudos, Xavier Machado commet-

teu a imprudencia de se referir a

um conflicto possivel com a Hespa-

nha, estudando-o nas suas compli-

ções e soluções possiveis. Xavier

Machado pertencia a'. casa militar

de cl-rei. Essa circumstancia foi

perñdamente explorada no paiz vi-

sinho, para se attribuir aquella pu-

blicação mais alcance do que a de

um simples estudo theorico. A hy-

pcthese foi considerada como um

proposito da nossa'politica interna-

cional. A invenção, sustentada prin-

cipalmente por um diplomata intri-

gante, que de Lisboa saltou para

Madrid, chegou a produzir um tal,

ou qual esfriamento entre as duas

côrtes e alguns attrictos diplomati-

cos. Tsso não podia deixar de crear

uma situaçao pessoalmente dii'Iicil

e delicada para Xavier Machado, e

ser-lhe causa de varios desgastes,

que elle resentiu profundamente. A

doença começou de o minar; des-

considerações e abandonos, de que,

nmargamente se queixava, aggre-

varam-lhe os padecirnentos; ainda

move, e em pleno vigor da intelli-

gencia, viu-se forçado a reformar-

se, para não ter de servir n'nma

terra. aspera da província, para on-

de o mandavam, recusando-se-lhe

'uma comuns-são em Lisboa, sem

attenç-fto pelos seus alt-os meritos

w, de escriptor militar. A mortificsção

do espirito cada vez lhe alanceou

   

mentir, egualmente prestou á. razao

e ao dever.

l Baamxnmo
MAcmno.

mais intimamente o organismo; até

No corpo do jornal, ends. linha 40 ' '

nha, 30 réis. Permanentes, mediante conltiltb.Annnnci“' cad. h.

Us na. assignantes teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

angina padaria, fôrma. em

  

Receita

General José Antonio Ma-

theus Serrano . . . . . . . . .

Dr. Manuel H. de Mello. .

Albano da Costa Pereira.

Dr. Antonio Carlos da Sil-

va Mello Guimarães.

Antonio Ferreira Felix. . .

P.° Antonio Fernandes D.

e Silva . . . . . . . . . . . . . ..

Antonio Pereira. Grijó.. . .

Arthur da Rocha Trindade

Caetano Marques d'Almei-

da Christo . . . . . . . . . . . .

Augusto José de Carvalho

Carlos da Silva Mello Gui-

marães . . . . . . . . . . . . . . .

Domingos Luiz Valente de

Almeida . . . . . . . . . . . . . .

!Ernesto Levy M. Correia.

Francisco Pinto d'Almeida

João Francisco Chrysosto-

mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

João José Trindade. . .

Joaquim Coelho da Silva

Joaquim Ferreira Martins

Joaquim Soares dlAndrade

Cadete . . . . . . . . . . . . . . .

José Lopes do C. Moreira

José Marcos de Carvalho..

José Maria P. do Couto

Brandão . . . . . . . . . . . . . .

José Maria Sarabando.

D. Maria Ignez Campali-

maud Dnit' . . . . . . . . . . . .

José Monteiro Telles dos

Santos:. .

José Reynaldo Rangel de

Quadros Oudinot . . . . . .

Dr. José Rodrigues Soares

-Manuel Anthero Baptista

Machado . . . . . . . . . . .

!Manuel Cação Gaspar. . . .

Manuel Fernandes Vieira

Junior . . . . . . . .

. - . a u . . . . n u . o

 
que, na noite de. sabbado para do-

mingo, succumbiu a um ataque dc

José Gonçalves Gamellas.

.Julio Rodrigues da. Silva..
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ue se Pp J ~ ' -

concentraram para o golpe cinortal Franâzzofàgãlãçcl'e
ltãm 5500

os seus padecimentos.
da costa oucmm 26500

Descance em paz o nosso _ o _ . . . .. . . . . . . . . .

'e oollaborador. O exercito perãe :híbãibcídlêufãdvãalzâãh
a &ÊOO

'em Xavier Machado um dos-seus. Maximo H_ &Olivair -fa 3%

membro? mais “1115““: '9 um dos D.Joanna Alexandrinails-e'-

seus mais dedicados servidores. mim_________ _ _ 15000

-_----~
José Maria da Costa. J5". ;$500

Por ligeiro incommodo de sau- .V'HT'° : ' ' ' ' - - - - 15000

_ - - uiz enriques ............. .. ,5300

de do nosso icdactor principal D_ Romum Antunes de

nao 1“thme 130.19 ° ”não de Azevedo.................... .. 5500

fundo habitual. Éldfredo dê Lima Castro.. 15000

_M_
nano osta...... . ,5500

P José Antonio Marques. ;3500

%._.._.._____, ...__ __ 2% Andtomo Marques dlAlmei-

i g e¡ ' 1,.:

:ã g 5 l Firmino Fernande
s.. Zoo

m ã ,a ;a E ::1 José de Maia Junior........ ;S300

f_ _55 d a .E lã, X Mazaniel Cordeiro...........
6100

:e: 33% à g a) E Manuel F. Ganha Junior.. 13500

w :ÉS ii¡ ;5,45 e_ l Manuel Tavares Barbosa. ;6400

a 5,3 Ú g mo :e: ê Manuel Barbosa. Junior... :5400

'z 3-9 d :H v' _g Antonio Ferreira . . . . . . !$250

:e ,35, ü t ,g s a s _ D. Laura Pinto d'Almeida seco

g 'grã- L.. 3"“ e ã à José Marques d'Almeida.. 5500

l _9 É m É à Joaquim Ferreira. Felix.... 6500

ê g g a S _E m 15 kilos de carne, ofi'erta.

Í _a 3 O ã e ..â do sr. João dos Santos

;â g _
35000

l a O Pi 146 esmolas de 20 réis cf-

# ~_____________ _______C ferecidas pelo mesmo

à
cavalheiro .. .. . . . . . . . 213920

______._____
__ Generos _oferecidos pel

sr. Albino P. de Miranda :5956

Bodo aos pOhl'eS Idem do sr. João Ferreira 640

. dos Santos . . . . . .
O

Relação dos cavalheiros que Idem do sr_ Alfredo Este_ .à

baianos, . ves',....................,
.....,.. A_

obres no dia de Natal, promo- Idem do sr. Diniz Bocha.. 678)

Somma....... . . . . .. 4455030_

Mais 3 kilos de arroz oíi'erecidos

pelo sr. Bernardo de Souza Torres

e que foram distribuidos na. ocea-

sião da distribuição do bodo por

 

55000 diversos pobres que não tinham si-

55000 do contemplados.

$200
Despeza

*5000 72 rações de carne de casa

75500 do sr. Alfredo Esteves.. 9.5360

Idem do sr. Diniz Rocha. 96360

?3250 39, 500 gram. de arroz do

6300 sr. AlbinoP. de Miranda. 35950

“5250 32 e 500 gram. de arroz do

sr. Francisco A.Me el-

#300 les . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 37250

'#300 79 paes dos srs.” hristo,

,_ Rocha Miranda '-& 0.“... 3,5160

15000 75 do sr. Jcao Ferreira

,_ dos Santos ....... ....... .. 3,5000

@(000 12 duzias de pratos da Fa-

'SÊOO brica Mellos Guimarães 29500

?5000 Esmolas em dinheiro. ..... .. 5650

146 esmolas a. 40 23-5340

Importancia de carretos... $200

'
' ..... :3 '-

6200 Despeza de expediente 2M01É

#500 Somma................... 435345

;$200 Restam 685 réis que ficam em

'5.500 poder do thesoureiro para serem

;$300 ' - -
distribuidos pelos_ pobres.

!$500

75200

#600

5550

;$300

143000

6500

6200

6300

seco

#200 1

As contas de receita e despeza

acham-se patentes na thesouraria

da Sociedade, bem como os nomes

dos pobres contemplados.

it

*ü

A direcção da Sociedade Re-

creio Artístico, agradece em no-

me dos pobresinhos contempla-

dos, a todos os srs. subscriptorcs

que tão generosamente auxilia-

ram este tão humanitario acto

de caridade, que veio suavisar

tanta miseria n”aquelle dia fcstivo .

'Í

  



EPHEMEHIDES uauuulus
Qt¡ Ile clezombro.-Nasce

José Estevão em Aveiro, 1836. 3'

:POVO :DE - .AVEIRO
“MWM

03,16,, da Europa, e que em Lisboa, ra, gosando cada homem de uma par- Sobre isto foi lavrado o accordlioso apresentou com o titulo de conde

de Stepheus. D'aqui foi tambem ex-

pulso por diligencias do íntendente

te egual de direitos politicos.

”9' (Hoje o ovo é um rebanho con-

duzido por alguns priviligiados came

vós, como eu. *

ou sentença. condemuatoría, que foi
lida a José Anastacio da Cunha suo
Auto publico de Fé que na sala pu-

nonimo nos HDMBOIOS

DE LISBOA AO PORTO
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di' P°I¡°¡“i uma““ 0°"Seg'llu P01' mui'
blica d'esta Inquisição de Lisboa se Mix. Mix. Rep. Mix. Cor.

P05“) em Vlãm' ° regis” CÍV" d°5 °“' to tempo ohstar Pina Munique á in- Senhores accrescentavs, a refor- celebrou no dia ll do mcz de Outu- _ I. M. T. ' _. .

'Blmentmi “a“¡m'mtos e °bli05› 1878' troducção das sociedades secretas em ma eleitoral _.10 primeiro passo a dar; 'bro 1778, etc.n _ Lisboa..... › 7 life 4,30
Omni““ D““'"°"li"sl ° "mm" i°""“° Portugal, quando veio um aconteci- sem ella toco o progresso paciñco é lumlim, ralado de desgastes veio o Mamma.. c 14-0 6 '9, *1' 12 2-1

lista da Revolução, põe á, venda 0 mento que o desarmou! foi a vinda impossivel. Esta reforma é preciso desgraçado a morrer em Lisboa. Em - ' T_ ° ' '

“"mem 5° d° me“” cordel““ de tropas auxiliares britannioas para. que seia radical: ue todo o cidadñolcarta d'um antigo condiscipulo e admi- co¡m¡,,.,, 215.¡ 6,9 gl? (,111 3,23

_. o ,.eiuo em _1797,
seja eleitor, que o eputado seja o ho- rador D. Domingos Antonio de Souza Pampilhosa. 8,39 7.3 4,1

a' de dezembro°_Le Br“" Antes d'isso porém algumas loins mem da nação, designado pelas suas Cantinho (conde e depois marquczdo i da”: 75308 3232
6 “O"d'ÉW'aq') á m0"” Pel° Trim"“'l tinham conseguido estabelecer-se_ de virtudesenãsohomem dos governos.) Funchal) descreve-se com o mais im- A;e¡rou___ 4,3'4 8.4'3 Sw 8:57 5:18

revolucionario, 1793. um modo muito ephemcro. Mamque N'estes tarmos reclamava Lcdru- perslonante realismo a morte do emi- EMM-,653m 5336! 9,45 = l 9,27 5,40

d suspeitou, quando foi preso um Alc- Rollin, cem grande coragem para es- nente mathematico. Crai- . . . . . .. o,§3_l(l,_13 a › 9,152 5,53

as de dezembrm _“ Mm." xaudrc Gonçalves Lecor, ofiicial que se tempo, a @unidade dos direitos dos «Quanto to afiiigía a morte do n05- ,15:40 ?ão

Burle', 1706-
fôra da guarnição de Gôa, d'oude de- cidadãos. _ so) grande amigo, eu o sei por mim. l ' ' l ' 1 . ' ' '

Pcdm Baylea celebre Philoãoplw e sei-tara alliciando outros desertores, Como ministro, cria e_organ.lsaro E umgoa que me acompanhará sem- DO pORTO A LISBOA

0"¡“00 fm“09% tb¡ um d” mais cale' que entre os papeis que lhe foram suti'rugio universal, que tinha sido a pre. Tu lembras-te dos momentos que
[n°06 demondm'” il“ 0mm?“ Tellãloml- nppfchendidos, e u'uina carta que lho sua aspiraçi'ti, esse mecanismo gigan- passaste com elle, eu lembro-me das Mix. Mix. Mix. Rap. Cor.

Filho d'um padre protestante, i'oi,

todavia, educado pelos jesuítas, abra-

çando a religião cathclica. Mais tarde

renegon esta religião.

Em 1682, estando na Hollanda,

publicou um trabalho sobre o cometa

de 1680 refutaudo o poder mysterio-

so que attribuiam nos cometas sobre

os acontecimentos da terra e onde,

analysando os excessos que a supers-

tição produzira em todos os tempos

chegava á. conclusão de que o atheis-

mo e menos fuuesto nos seus elfcitos

do que a idolatria.

Isto provocou-lhe uma guerra enor-

me, alcançando os seus inimigos que

o livro fosse prohíbido de entrar em

França.
, I

. I

ah¡ a cuco ubhca a Ba le

P... .Mp Mlluap !even ou ma or
ormenta: A critica da Historia do

calvinismo de Mainbourg. Us jesuítas
conseguiram que o livro fosse ueima-
do em França e vingaram-se Fazendo
prender o irmão mais velho de Bayle,
que morreu na prisão.

Bayle respondeu com tres celebres
cartas, atacando violentamente a in-
tolerancia clericsl, sob o titulo: O
que é a Fiança catlwla'ca no reinado
de Luiz o Grande.

O cardeal de Polignac perguntou-
lhe um dia a que seita pertencia.

-- Sou protestante, respondeu
Bayle.

~ Mas e lutherano, calvinists., ou
englicano?

- Não; sou protestante, porque
protesto contra tudo que me parece
falso.

era dirigida pelo marechal de campo tesco, que tornou a França senhora
Laudesset, governador de Faro, v1- dos seus degraus.

nham indícios da existencia de uma Com o ir _ho de Bonaparte,
loja maçouioa em Portugal. Esses in- retira-amam.” onde se con.

dicios, porém, se existiam, eram de- meu, l _ 1.870'

sindamente va os. n y

ma No Porto países que tambem se mais ”nth do mundo_

achava estabelecida uma leia maçom- _.. .

ca em 1795, pelo que se deprehende 1 (lc janelro.-Morre era Lis.

de um ofIicío do iutendente Munique boa Josç'Anastacio da Cunha victima

ao ministro do rcino, de 6 de março da pen-sguição clerical, 1787. .

d'egte anno, em que se diz o seguinte: , Jos: Aliastticlo dia Cunha, oiüuml

(Du. conta que me dá. o correge- denge le““ e ente a Universidade

de Coiobra uma das maiores lorias
do" d“ 09m"” t:: 1331-0'. em (1:3:56 d'estepaiz,, foi preso pela Sauizta l n-
“ ao arm ql:: ¡liviàrlrãàinãfdo pro_ quisiço em 1 de julho de 1778, pelo
summmm a q . . - › crimede heresia. No mesmo dia lheceder, pela noticia que havia n esta “mm n instaurar recesso a no

intendencia de estar uma loja de pe- (”me d, b P ,
diuhva llvsua nn cidade 'JO Porto, c mas“) ln_ o su metteram a longo ln-
que nos cafés, bilhares e algumas as- tel'rqattfr'o' _
sembléas se fallava com liberdade nas 1° dm 5931“"“ é'lhe seqletha
materias mais sagradas dos santos _ _ _ .
mysteríos da nossa religião que temos te d' 1”_"05 de m“themat'cn e h“Ê'Ê'
a fortuna de professar e na soberania tu"“ imls que “qu um gl'allde sab“)com Pouco ”apena, abonnndo os Pro_ eraambem um htterato eminente.

cedímentos iniquos da assembléa, se , _ _ ñ' d
vê que se achou alguma coisa, e se 9°“” ”'° mqms'dm' qu? em '1° e
prenderam com efi'eito alguns réos, Ifwenço d"- Clmllth Pmtm'¡ e dedu-
consmntes da relaçao que “eu” o cintia Ignez, ambos da mais humilde

mesmo corregedor na. dita conta, c °"'i?"?› te“d°_esmdad°_ emmmntlca,
dois dos ditos réos que, em virtude map““ e log“? n“ 0559' d" 00'13"**
d'esta diligencia se haviam preso, fo- 2'39“¡ do 0mm"” de L'Sbm de N05““
ram reclamados pelo santo ochio de _ _ _
Coimbra, para onde foram removidos mudem““ P0" e““ wma-”dade e sem
da relação do Parto» mesre. .

Em todo o CMO, é só em 1797 E não obstante era um dos mais
n o n_ m ositímmentu ,0.18 celebres mathematicos da Europa!

que 56.6 c n n p l' Em audiencia de 9 de setembro,
maçomcas em Portugal, fundadas pe-. .

. apezar do desgraçado, para escapar á. _ h.” “Homes lnglezos d“ tropas “um fogueira, ter declarado ue renegava
g ;A moral, escrevm elle, é indo' ¡IM-es-pumante «a A vma .mew de“ me ar::.n:::u*;:::2f;::as ::ser°HT°mldde EP:°“"°› de filinÍOde 0m"“ sociedade de homens atiram) se e submetter-se a todas as Praticas

a eus esmen e que a a ta o creu
_'

e preceitos religiosos, foi pronun-
ça religiosa traga comsigo ínevitavel 30 '1,0 dezembrç'_D' Pad“) ciado como herege, apostata da fé,
de“"egmmenm de 005mm“ a n50 Bel' I d° Braz" decreta o como “nim os incurso em sentença de excommuuhño
que se queira sustentar o absurdo de “Ml“ P°"t"g"eze5' 1822' orlam'se. . . maior com coniisco de todos os seus

° -. las industrlaes de Lisboa e ' . . .

2:21:31: :eitgoipveqlle Já se vuam ;írfãcãzsw . bens e mms penas de direito, sendo
.

7 '

relaxado ájustiça secular. Era nada
.O que sabem de Deus? 0 que sa-

menos, diz o sr. TheOphilo Braga na
'bem da alma? perguntava B9,er n

Historia da Universidade, do que a
todos os sectario .

base para a sentença de morte na fo-
Foi o grande precursor dos philo-

'
gueira.sophos do seculo XVIII.

Escapou, eomtudo, da queima.

Em 15 de setembro os inquísi-
dores de Coimbra lavrar-am o seu pa-
recer para ser presente ao Conselho
geral da Inquisição em Lisboa: «que o
r'éo pela prova da justiça e as suas
confissões estava legitimamente cou-

victo no crime de Herezia, e Aposta-
sis, por se persuadir dos erros do
Deismo, Tolersntismo, e Indifferentis~
mo, tendo para si c crendo que se sal-
varie na observancia da Ley natural,
como a sua razão e a sua consciencia
lh'u ditasse. . .s Votar-am, ú excepção
do deputado inquisidor Bernardo An-
tonio dos Santos Carneiro, que fosse
penitenciado em Auto publico de fé,
fazendo ahi abjuraçño, com reclusão a
arbítrio na Casa da Congregação do

   

   

  

   

 

   

  

  

  

  

 

  

 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

 

  

  

            

  

 

  

 

31 de dezembro. -Morrc

Ledru-Rollíu, 1874.

E' a Ledru-Rollin que devemos a

instituição do sufi'ragío universal, ins-

trumento e base, d'aquí para o futuro,

de todos os governos livres. Esta ins-

tituição é o grande título de gloria de

Ledru-Rollín perante a posteridade; é

o que sobretudo importa destacar na

carreira tão completa d'este homem

de Estado.

Ninguem mais do que Ledru-Rol-

lin contribuiu pela sua actividade e

pelo seu talento para deitar abaixo a

monarchía, já tito abalada de Luiz

Philippe, e substitui-la pela fôrma re-

publicana. E' elle, com Lamartine emem mais competente para obstar a Luiz Blanc, um dos tres coryphóus
e““ tentativa“ d°5 reVOlucionnlioa do movimento de Fevereiro da revo-
f"mu“h'lelh 0 cult) "0me se tOrnou ce- lação democratica de 1848 que des-lebre como o do fiagello dos que ten~ truiu o passado para sempre. Victortai-am em Portugal plantar uma Ver- Hugo resumindo o espirito d'esta re-gentea da arvore da liberdade. Era esse voluçlto disse d'elles: «Luiz Blanc é

80 de dezembro-O em-
baixador portugues em Paris, D. Vi-
conte Jesé de Sousa Coutinho Montei-
ro Paim, participa ao nosso governo
que para Portugal tinham partido em
missão do propaganda revolucionaria
Lachs, author do celebre livro Lim'-
aons :tanga-euros, secretario do duque
d'Oi-léans, com mais tres desconheci-
dos.

l «Em Portugal havia entao o ho-

' E' “within“ democraticas

aan¡ livraria, composta princípalmen- :

3m audiencia de 10 de julho res-

Semora das Necessidades e physica e

noites inteiras (poucas para o seu de-
sejo) que passei com elle, esquecido
de tudo o mais. Eu o vi quusi repen-
tinamente condemnado a morrer, pois
até tres dias antes da sua morto não
appareceu outra queixa senão o iii.
vencido insulto de estranguria. Uma
gestão de atrabilís, premios dos seus

trabalhos, veio desenganar-nos em
dois dias, tomando-lhe quasi inteira-
mente os sentidos e levando-o s se-
pultura.

«Nos momentos pouco lucidos que
tinha, mostrava o socego d'aquella ul-
ma, em todo o sentido grande e bella,
apezar de violentos soluços e opressão
interna. Gu'avez-cous? lt'u dit Resend,
le voyant se tourner avec peine dans
le lit; souti'rez _vous beaucoup ?-
Non, monsieur, je craudrais do ne

humanity gui me clechirout plutôt gu'ils
me console-nt. . . Foram quusí as ulti-
mas palavras que deu, e não co-
nhecia ninguem l

«A sua morte foi lamentada e cho-
rada cm Lísboa.-Até no Paço era
um homem íncomparavel depois que o
viram morto.

«Emñm o unico homem que com
os seus escriptos podia fazer honra
a esta nação foi atm-mentado em
vida para que esta fosse mais breve
do que merecia aquelle alto engenho
e espirito superior. Eu tive o cuidado
no seu manuscripto, e até na impres-
são do seu livro que está a sahir. Nem
ao menos este gosto lhe concedeu a
sortel

  

_m_

Carla d'ilgnres
Não recebemos esta semana

a curta destinada a esta secção.

_á-M

Anno de vlnlm

anno de sangue

E' o que se .está vendo com a.
abundencia. do VlnhO que houve es-
te anno.

Bebedeiras e sangue.

Um dia d'estes em S. Bernardo
esfaquearem um homem debaixo
de bebedeira, na. Beira-mar outro,
na. Gafanha. arrancam a', dentada o
nariz a um celebre desordeiro, na
Contudo. de Ilhavo jogam a fouçada
vnlentemente, na. ponte João Ca.-
lancho de Ilhavo, a face, a. par tam-
bem do vinho, é vibrada, traíçoeíra-
mente a. um desgraçado, e, final~
mente, o die de ámanhà traz-nos
o triste presagio de novas scenes
de bebedeires, acarretando comsigo
as consequencias das facadas.

Bom seria. que a. auctoridade
cortesse por completo o uso de na.~

mépriser anez la vie-Some dreams of

M

la l I i 1' I'

   

-Porto(s.Bt.° 4,35 11 1,15 4,20 7,65

T.

Espinho... . 5,¡;6 12,7 3,25 = 8,48
Ovar . . . . . . . 6 12.34 3,54 == 9,12

Estarreja... 6,25 1,4 4122 = 9,36
Aveiro. . . .. 6,45 1,29 4,41 4,41 9,63
O. Bairro. . . 7,22 2,32 5,35 = 10,32

Mogoforcs. . 7,36 2,57 5,38¡ = 10,45
Pmnpilbosn. 7,57 6,22 5,59 6,21 11,7

Coimbra... . 8,33l 4,1 7.3 6,40 11,33

T. M. M .

Entronc. . . . 1,29 = 12,37 8,48 2,42

Lisboa. . . . . 3,421151' 5 1“.40 !v4
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Tramww s-l)o Porto para Aveiro e

volta~Partii as: de B. Bento, de manhã,

7,7; de tarda, 6,7. De Aveiro para S. Bento:

de manhã., ás 3,55 e 10,15; de tarde, as 4,46.

~___...___

Franclsco Couceiro

Seguiu na quarta-feira, no com-

boyo correio para Lisboa, a ñm_ de

seguir em direcção á. Africa. Quen-

tal, este nosso prezado amigo e

. conterraneo, que ha pouco foi col-

locado como procurador réglo dal

corôa e fazenda junto da relação

de Moçambique, com residencia. em

Lourenço Marques.

A* estao-:to do caminho de ferro

foram dar-lhe o abraço de despedi-

da, entre out-ros cavalheiros, de

quem não porlémos tomar nota.,_os

seguintes srs: Gustavo Ferreira,

Pinto Basto, Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, José Marques d'Al-

meida, Barão do Carloro, José Con-

çaylves Gumellas, Alferes Calheiros,

João Mendonça. Barreto, José Lo-

pes do Casal Moreira, Antonio

Marques diAlmeida, José Maria.

Pereira do Couto Brandão, Arnaldo

Ribeiro, Alfredo de Lima. Castro,

Julio Rodrigues da Silva, Jeremias

Lebre, Bernardo de Souza Torres,

Serafim Cardoso Coellio,Manuel da

Graça, Francisco Casimiro da Silva.,

João Marques da Cunha, Franusco

da Silva Rocha, Alfredo Cezar de

Brito, Antonio Maria. Ferreira., Egas

Ferreira Pinto Basto, Alberto Ca-

talá, dr. Antonio Emilio d'Almeida.

Azevedo, Manuel Dias Ferreira.,

Eduardo Augusto Vieira, Joaquim

Ferreira Felix, João Pinto de Mi-

randa, Antonio Lê, etc., etc.

A Commissào Municipal Repu-

blicana estava, representada. por

seis dos seus membros.

A' partida do comboyo foram

levantados alguns vivas ao dr.

Francisco Couceiro, á. patria e à 11~

bordado, sendo calorosamente cor-

respondidOS. _ _

O nosso amigo dove 1r mtuto

satisfeito com a. segniñcative mam-

festação de est-ima que Ihe fizeram

os seus amigos e pat-ricios.

Associamo-nos tambem a. ella

desejando-lhe do coração uma. feliz

viagem e que volte de perfeita. sau-

 

Valha, pois que ella. de nada. serve
no bolso dos faquístas, a. não ser
para estas e outras gentilezas, pro-

 

o intondente Diogo Ignacio de Pina o apostolo, Lamartine o orador, Le-Mnnique, de quem já largamente fal~ di-u-Rollin o tribuno.›
llIIDOS~

A sua carreira póde dividir-se emAs primeiras sociedades que elle tres periodos: a primeira encerra aperseguiu foram as sociedades maço- sua lucta na opposição; a segunda. onicas, que então aqui se princípiaram seu papel no poder; a terceira, emñm,a querer estabelecer. Quem tentou é completada pela sua quéda e o seuinicia-las foi Francisco Gilos, que o exílio.
não conseguiu. Veio depois João José Como soldado da opposiçiio Lcdru-d'lriguy munido do diploma de grão Rollin merece as attenções gerues.commendudor, assignado pelo grão- Nomeado deputado do Sai-th em 1842,mestre do Grando Oriente de Paris, reclama o suii'ragio universal n'umaque eraoduque de Orleans. Esse, com proñssao de fé que ficou celebre. «Agrandes diñiculdades, fundou uma lo~ soberania do povo, escrevia elle aosja na Madeira, quiz depois trausplan- seus eleitOres, é o grande pl'¡"°¡Pl°ta-la ara Lisboa, mas a polícia deu que ha perto de cincoenta annos os
com e lo, prendeu-o nos cursores da nossos paes proclamarum. Mas o queInquisição e depois expulsou-o para o resta d essa soberania? Confinado nas

Oratorio de Nossa Senhora das Ne-
cessidades de Lisboa.

Em 6 de Outubro de 1776 estava
o processo concluso no Conselho geral
da Inquisição de Lisboa, que decidiu:
«que elle vá. ao Auto publico de Fé
com habito penitencial, na forma cos-
tumada; n'elle ouça sua sentença;
abjure seus herecticos erros em fôrma,
e se declare que íncorreu em excom-
munhão maior e em confiscaçào de to-
dos os seus bens. . . será recluso em
tempo de tres aunos na Casa das Ne-
cessidades da Congregação do Orato~
rio d'esta cidade, onde no primeiro
anno terá. dois dias em cada mez de
penítencias pro grauim'ióits, e ide-

   

    

   

   prias da. malvadez.

m

Vem a caminho do Tejo, aonde
deve chegar n7um dos primeiros pa.-
quetes, o capitão sr. Aguiar, corn-
maudante da. columnu expediciona-
ria ao Cunene. Logo que chegue
será considerado sob prisão.

Diz-se que traz um relatorio cir-
cumstanciado da expedição e do
desastre, de modo a. restabelecer a.
verdade dos factos e das responsa-
bílidades.

      

Que-.reis ter uma bieycletc dis-

 

de quando os seus negocios lh'o

permittirem.

W

Banquete politico

No Porto projecta-se renliazar

no proximo dia 22 do corrente

um grande banquete dos republi-

canos que n'essc dia dcvcm re-

unir daquella cidade, de diver-

sos pontos do paiz.

Quereis fazer uma longa viagem

sem vos fatigardes? Compras a

bicyclete-cA OSMOND s

 

Com'. 103 annos fulleceu n'es-
tincta em solidez, clegancia c

leveza? Comprae

A OSMOND

gradado por quatro annos para a ei-
dade de Evora, e não tornará. mais a
entrar na cidade de Coimbra, e villa
de Valença.)

 

ta cidade a sr.“ D. Margarida.

Angelica Henriques de Grs-rw“

lho, sogra do sr. Conde de. Ben-os.

4

Ii

i

. extrangeiro. Finalmente veio a Lis- fórums de uma constituição, desuppn-Q', boa o celebre José Balsamo, conheci- receu do domínio dos factOs. Para* do por diferentes nomes nas diversas nossos paes o povo em a nação intei-

  



   

Ã“HYGIENE PUBLICA

REVELAÇÕES GRAVES

Nem no nosso, nem no espiri-

to publico se apaga a impressão

da triste occorreneia que custou

a vida a uma pobre creança di-

phtériet . por se não encontrar a

quantidade de sôro precisa para

as injecções que salvariam a

doente, que pagou com a vida a

desordem e a desmoralisação em

que se encontram os serviços de

sanidade publica n'est-a cidade.

O sr. delegado de saude clas-

sifica as instancias, afim de que

se não repita novo caso, e que

junto d'elle tem feito o distincto

clinico com quem a dolorosa oc-

correncia se deu e nas mãos de

quem morreu a pobre victima

que elle tanto desejava salvar de

impertinentes e estercis!

Nunca o sr. delegado de sau-

de fallou tão sinceramente ver-

dade!

Pois não ha de ser impertinen-

te quem ao sr. delegado de sau-

de pedir o cumprimento dos seus

deveres? Não se 'á impcrtinente

quem fôr dizer ao sr. delegado

de saude, que morreu uma crean-

ça por não haver sôro para inje-

ctar-lhe e que seria conveniente

providenciar de mauei 'a a evitar

uma tristissima repetição d'aquel-

le caso? Não será. ímpertinente

aquelle que lhe lembrar que as

leis da humanidade e as que o

regem, como funccionario, lhe

impõem obrigações inadiaveis,

deveres a que se não póde ex-

hibir?

Certamente que sim; todos que

assim procederem serão imperti-

nentes e só não o será quem lhe

fôr lembrar o dia em que deverá

ser assignado o recibo do venci-

mento, e que o sr. delegado de

saude embolse as respectivas no-

tas, n'aquellc conhecido enlevo,

que sempre d'elle se apossu, ao

contacto macio e assetinado das

variadas cedulas, de mistura com

as scintillantes moedas de prata,

ultimas provas das esgotadas e

magníficas mllerções em metal

da nossa moeda!

Já. dizia o saudoso João de

Deus: tem um tal en tanto o ma-

ganão-Tlim tlà'o l!!

Impertínentes, pois, aquelle

que chamarem o sr. delegado de

saude a realidade dos seus deve-

res, ao cumprimento das suas

obrigações l

Impertinentes por certo! Que

nos importa que por nossa. culpa

morra uma, morram duas, mor-

ram todas as ereanças?

Com a nossa existencia tudo

nos corre bem; não faltamos aos

nossos doentes e as nossas visi-

tas; o nosso desinteresse é co-

nhccidissimo pelos que teem a

ventura de nos consultar; e que-

rem estes impertinentes aponta-

rem-nos faltas, c perturbar-em

assim o decorrer d'esta vida, que

são dois dias?

Tem razão, sr. delegado de

saude, tem razao, são impcrti-

nentes aquelles que assim proce-

dem com v. ex.“ olympico e so-f

berano delegado de saude e pelaI

nossa parte veremos se podere-

mos concordar com a sua clas-

sificação, não tornando a impor-

tunar, mas esta a parecer-nos,

caro delegado, que o nosso es-

forço será int'ruetifero, e conti-

  

  

A Relativamente á estirilidade

das providencias, pedimos licen-

ça para. declarar que já pensava-

mos com v. ex.a sobre esse pon-

to. Continuar-emos.

*t

e**

Informam-nos e corre como

seguro, que em vista da illegali-

dade dos cargos para que foram

eleitos diversos cidadãos na ulti-

ma eleição da associação do mon-

te pio, o que resultou um recur-

so para o conselho regional do

norte, devera ser aquella eleição

considerada nulla, devendo etic-

ctuar-sc outra.

Valha-nos Deus! Ahi temos o

sr. delegado de saude a correr

de novo a via sacra, apertando a

mão affectuosamentc aos socios

e lembrando-lhe que, embora lhes

cortem es subsídios e até mesmo

não lhes abonem nenhum, vo-

tem na lista que elle patroci-

na, para evitar que por sua vez

lhes mexam nos seus ricos du-

zentos mil reisinhos annuaes!!

Ora pois!

UM seu LEITOR.

*-

Da acreditada. casa. de ferragens

do sr. Luiz Nunes Ferreira, do

Porto, recebemos um bonito calen-

dario, que muito agradecemos.

Pela benemerencla

Como prenoticiámos, a «Socie-

dade Recreio Artístico» distribuiu

no dia de Natal um bôdo a 146 po-

bres da cidade, que constou de pão,

carne, arroz e 40 reis em dinheiro.

A'lem d“estas esmolas foram

distribuidas mais algumas em ge-

neros e dinheiro dos sobejos do re-

parte.

O acto foi chocante e a elle as-

sistiram bastantes pessoas.

E assim continua aquella. pres-

tante Sociedade no caminho incia-

do pelo benemerito filho diesta ter-

ra., sr. João dos Santos Siiva, actual-

mente em Lisboa, que foi o inicia.-

dor d'esta sympathica festa de

caridade, e ainda longe como está

não esquece n'este dia os pobresi-

nhos, pois para ella concorreu com

quinze kilos de carne e 35000 reis

em dinheiro.

Bem haja elle e todos os que se

não esquecem dos pobres.

it

i*

 

A ceinmissão dos festejos ao '

retrato do sr. José Luciano, dis-

tribuiu pelos pobres das duas

freguezias a esmola de 120:000

reis, producto das entradas no

Theatro Aveirense por occasiàío

do concerto da banda da Guarda

Municipal de Lisboa, regulando

entre 500 a 3:000 reis, conforme

as circumstancias dos necessita-

dos.

Actos (Testes são sempre di-

gnos e teem o applauso de toda

a gente.

Felizmente Aveiro continúa

sempre na vanguarda do bem e

da caridade, dilema que sempre

possuia e que a torna por exce-

leucia a cidade Liberal.

__+_-

Os moradores na rua de S. Ro-

que (Beira-mar), requereram á ca-

mara para serem collocados dois

candieiros no sitio da Prainha, por

onde, em noites escuras, é perigoso

transitar.

Cremos que foi n'este local on-

de o tal Fortunato esfaqueou o eu-

nhado.

MàOEIRAS

OSÉ Alves d'Oliveira, d'Ague-

da, (Borralha) encarrega-se do

 

fornecimento de madeiras de pi-
nuaremos a ser nnpertincntissi-i nho para construcções, assim co-
rnos, com grande mágoa, o con-I mo varas de pinho de 2 a 10ln de
fessamos.

l comprimento.

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  
  

   
  

    

  

 

  

   

   

  

     

 

   

A nossa carteira

Tivemos occasiáo de cumpri-

mentar 'n'esta cidade, onde veio

passar o Natal com' sua familia, o

nosso prezado amigo e patrieio,

José de Azevedo Leite, actualmen-

te residente no Porto.

- Ausentou-Se para Lisboa o

sr. Antonio Maria. Ferreira, abaste-

do proprietario, residente n'esta. ci-

dade.

- Está em férias na. sua casa

d'Ilhavo o sr. Amadeu Madail.

- Esteve em Aveiro o sr. dr.

Abilio Gonçalves Marques, esclare-

cido medico municipal na area, da,

Oliveirinha.

V - Esteve em Aveiro o sr. dr.

João Duarte Sereno, digno juiz da

comarca de Albergaria-a-Velha.

- Tem passado incommodado

de saude o sr. Manuel Anthero Ba-

ptista. Machado, pegador das obras

publicas, na. disponiRlidade.

- Está em Aguada com sua

ex.mal familia, o sr. dr. Antonio H0-

mem de Mello, digno secretario do

Tribunal do Commercio do Porto.

_ Encontra-se em Aguada, de

visita a sua. familia, o sr. dr. Affon-

so de Mello Pinto Velloso e sua ex.mal

esposa.

__+_*_

Aggressão á facada

Fallocen um d'estes dias no hos-

pital d'esta cidade, vietimado pela

facada que lhe vibrou seu cunhado

Fortunato Deus da Loira., o infeliz

pescador Felix da Paula., que tão

estimado era no sitio pelas suas or-

deiras qualidades.

O aggressor acha-se preso e lan-

ça as responsabilidade do crime so-

bre os paes, que o afoitaram a tal

commettimento.
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0 servico policial

Nluma noite d'estas o policia

5, o celebre 5 que dá. passadas

de meia légua com as suas per-

nas de arrieiro, naturalmente es-

quentado com o summo da uva

lque tão baratinho está, lembrou-

'se de provocar um cavalheiro

que tranquillamente seguia rua

Direita abaixo.

No commissariado- de policia

foi instaurado o devido processo

de investigação, mas o que é cer-

to é que este caso abusiVO já não

é o primeiro, e continuar-se-hão a

dar pelo pouco escrupulo que

tem havido na escolha do pessoal

d'aquella collectividade

Ha por alli mostrengos que

precisam ser substituídos porque

não sabem onde teem a mao di-

reita. O 5, está de ver, é o capa-

tnz.

  

BILHAR

ENDF-Sld um ainda em mui-

to bom nato com todos os seus

accessorios. Quem pretender di-

rija-se a Joaquim Ferreira Felix,

' Aveiro.

..__+_

«Povo DE' AVEIRO»

lim Lisboa. vende-so na

'tabacarla Monaco.

____;Sovo DE ¡AVEIRQ

 

Mercado de ¡Well-0

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os seguintes:

Feijão branco (201itros).-.. 15000

n encarnado. . . . . .. 1.5100

n manteiga....... .. 15000

n amarello....¡.... 113000

n misturado....... 800

n earaça.....;...... 1,5100

n frade............ 750

Milho branco............. 780

T» amarello........... 5788

rio alleoo............ 1-1

»g ãremtez............ 900

Cevada.................. 700

Centeio.................. 700

Batatas, 15 kilos......... 460

Ovos, duzia. 220, cento. . . .. 15750

 

Quereis possuir a. melhor bicyclete

do mundo? Compras A OSMÍDND

W

Musica no 'Jardlm

O programma que a banda de

ínfanteria 24 executa. hoje no jar-

dim publico, da. 1 ás 3 da. tarde, é

o seguinte :

Marcha. Grando Tunel, polka,

(Taborda). Pliilemon et B'ía'ncz's,

fantasie, (Grounod). Vespa-as Si-

cilianas, quatro estações da ope-

ra (Verdi). Festa na Serra do Pi-

lar, rapsodia (Moraes). El Cana-

rito, Passe Calle

.._.__._._

Um parasita da sardinha

professor Bouvier, do Mu-

seu de historia natural de Pa.-

ris, apresentou a Academia das

Scieneias de França uma nota. do

dr. Marcel Baudouín, acerca. da des-

coberta dlum novo parasita da sar-

dinha. das costas da Vendêa, onde

este saboroso peixe é pescado em

grande quantidade.

O novo parasita é um pequeno

crustaceo de formas elegantes e cô-

res brilhantes quando vivo. Já, se

havia. verificado a. sua. existencia

na. es )adllh&, eSpeeie visinha da.

ssrdi s..

Esta descoberta, relativa a. um

parasita agora bastante frequento,

tem uma. real importancia, dada a

diminuição da pesca nas costas von-

deanas e bretãs ha alguns annos-

diminuição que tem um grande in-

teresse economico, porque _1a pro-

vocou varias cris'es nefastas aos

pescadores franeezes.

”W

0 mar

Houve hontem trabalho no

mar, produzindo este alguma sar-

dinha, que se vendeu á razão de

2:000 reis o milheiro.

Boa sardinha e. de salga.

_+_-

a REV¡STA UNIVERSAL»

Recebemos um prospecto dluma

nova publicação mensal illustrada,

que deve sair á luz no mez de _1a-

neiro proximo, collaborada por dit'-

ferentes escr1ptorcs,_ ao que nos

attirmam, de reconhemda competen-

cia. _

O prospeeto, onde vem delinea-

do o plano geral d'este_ novo Jornal,

é muito interessante, inserindo va-

rias gravuras especimens, d'uma n1-

tidez invejavel e sobre assumptos

de perfeita actualidade. .

l A Revista Universal, em Oitavo

de impressão, formato do prospecto,

comportará 32 paginas, profusamen-

te illustradas e d'uma capa. a cor,

tambem illustrada; e tratará _de 9:5-

sumptos scientiticos com applicaçao

ás artes e ás industrias, de httera-

tura e arte nas suas diversas mam-

festações.
a

Por ultimo, a mesma remete tra-

rá duas secções exclusivamente de

interesse para a industria e para o

commercio na vulgamsação dos seus

productos. s _ _ 4

E', pois, uma publicacao inteira-

mente nova. no nosso paiz, da ma-

xima. utilidade, pelo que a recom-

mendamos aos nossos leitores.

 

A assignatura é Semestral cu

annual, o o preço de cada. numero

é de 100 reis.

.. .. .t- .- .F “WV-s...

 

    

 

Pedidos 'de 'assiàhat'uras 'di'ri

dos a Antonio Pau ino &Andrade;

rua. Miguel Lupi, 2, li”.

.._____

uSoheranla ao Povoa

Fclicitamos este nosso distin:

ctovcollega d'Agueda pelo seu

26.“ annn'erSai'io.

w
_

Malvach _
01'¡ tentativa de roubo

Na noite de 24 para 25 do de-
zembro foi arrombada uma janella

da casa onde à. «Sociedade Recreio
Artist-iam tem a sua. séde, presu-
mindo-se que o mobil do arromba-
mento fosse o roubo. Estavam alii

arrecadados os productos das' es-
molas pera os pobres, que consta-

vam de arroz, pão e outros comes-

tiveís, que certamente não foram

roubados por os meliantes 'serem

presentidos por alguem; A policia.

é que tinha feito um bom serviço

se podesse ter lançado mão do ma-

landrete, auctor da proeza.

Nem os desgraçados escapam

á senha. malvada dos amigos do

alheio!

Consta. que a direcção da So-
ciedade deu parte em _juizo do caso.

 

Quereis subir todas as rampas- sem

vos fatigardcs? Compras a bicyelete

A "OSMOND,,

SAL

Continúa estacionario o preço

do sal n'esta cidade, apezar da

vasta sahida que tem tido.

ESPEcrgcqus

Consta-nos que está contrata*-

da para vir dar tres espectaculos

nos dias 11, 12 e 13 do corrente

no nosso theatro, a eXCellentc

companhia de zarzuella, que ac-

tualmente trabalha no Theatro

Principe Real, do Porto.

à#

Corre tambem com insistcncia

que teremos para março em Avei-

ro a. Companhia Lisbon'ensc, di-

rígida pelo actor Domingos, uma

das facções divididas da Compa-

nhia Dálot. _

Esta companhia já, mereceu o

applauso do publico aveirense

pela fôrma como aqui se apres

sentou, e consta que actualmente

está melhor organisada.

*

Tambem nos dizem que os

bailes do palco do Theatro Aveia

rense não ficam este anno para.

muito tarde¡

M

ANNUNCIOS

ll.“tl LEMBRANÇA APE.“S

OAQUIM Ferreira Martins,

(o Gafanhão), vem pedir aos

seus illustres freguezes, e ao pu-

blico em ge 'n.1, que não se es.-

queçam de fazer as suas eurom-

mendas dos bons gabões feitos

n'este estabelecimento, tanto no

bom acabamento do trabalho co-

mo em fazendas.

Em preços ninguem os faz'

mais baratos em Aveiro.

Rua da Costeira

Atluho organlco para ler-r

ras, vende-se a retalho e em

saccas de 15 kilos, no esta-

belcclmenlo de Jose !Amb

calves Gamellas, á Praça do

Peixe-A vmno¡ V

Esta adubo; cem resultados maravi-

lhosos para a cultura das tcrrus¡ unns

vem especialmente para as terras cala

careas, dependendo a quantidade a uma

pregainse da qualidade do terreno a quo

l'or applicado. 'tratando-se d'unna cultu-

ra importante e conveniente submettev

a analyse da terra ao agronomo da !04

ealidade para elle estabelecer osso

quantidade,
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POVO :DE .AVEIRO

 

llEiHlllll] me m mas
LEITURA

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leitu-

rss-16.* ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo as licções da Gatilho Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . _ .

Quadros Parietaes, ou as mesmas iicções em trinta e cm-

eo cartões. . . . . . . . . . . . . .

Segunda parte-os Deveres dos Filhos-_16.3 ed., cart.,

300 réis, broch. . . . . . . . . . . . . . .

Gula pratico c theorlco da Cartllha Maternal-

  

200

5.5000

ACABA DE SAHIR:

PÃO, NOSSO

Leituras Elementares ou En-

eyelopedieas

por TRINDADE COELHO

Um vol. de mais de 500 paginas, ador-

nado de innumcras c admiraveis estam-

pas, em optimo papel, contendo noções

elementares sobre variados ramos do

conhecimento, e o resumo de todas as

615000 disciplinas que ss estudam na escola

primaria. E' o livro post-escolar por cx-

cellencia, indispensavcl a todos, por ser

200 formado d'aquella serie de conhecimen-

tos, que e imperdoavcl-vergonhoso até!

_não possuir.

  

1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 6mpfqçol Machado 500 reis, cartonado

rcls.

ESCRIPTA
urna““ AILLAUD

Arte de ¡Marilda-(2.“ ed., melhorada), 9 cadernos com Ru”- do ouro¡ 242›'1'°=_LIS]_30A-

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . . 30 _E 69333185 llvrarras.

o 0 -
É l,

Livros de polémica sobre o llethodo Eggggfggulmillls

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500 J ' _na _antiga Gas“

A Cartllha Maternal e a Crítica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 de Manuel Mal-1a, largo do

Do mesmo nuctor:

LITTERATURA

Campo de Flôr-cs -Poesias pl'efaciadas e coordenadas por

Thsophilo Braga, 3.' ed. . . . . . . . . . . . .

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga. .

DEPOSITO GERAL A

Largo do Terreiro do Trigo. 20, l,°_LlSlillA

800

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que reqni- __¡:

citaram no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais ¡-

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções designaes d'estes livros), 25 por cento; assim como ;

de 1 a 9 colleccões de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por ç¡

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cursos 1,¡

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1,° (o Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escripte.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A 121: 1 n o

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e à

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da l

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- "

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de n1ercearia;*

bolachas e biscoitos das principales fabricas do paiz, pelo preço da “

tahella; frnctas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo. cartuchos e mais petrcclros para caça, corda, ño e linha de ,

pesca. Uma variedade enorme de mindezas. Objectos de escripto- *

rio, etc, etc, etc.

Pechinchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sor-tido de louça vende por l

preços muito resumidos.

MAS Ull HlUllPHÚ!
em

As machines para coser daCom'

panhia. SINGER obtiveram na EX'

posição de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

ld' mais uma Victoria j anta a tan-

tas outras que estas excellentes e

     

     

    

    

  
  

  

  

  
  

    

   

de 1.“ qualidade. a HO o kilo; di- +5:

(Zilda

Navio, a 170; bolachas e biscoitos, 3';

W

dam a casa do consumidor á hora ;Í

Ia. que o exigir.
'

  

    

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagacos para alimen-

700 tação de todos os animaes.

  

~:í PDAR num l

& meruo
AOS ARCOS

AVEIRO '

+-

.

'ESTE estabelecimento de pa-

. daria, especial no seu genero

7- em pão de todas as qualidades,

à' se _encontra á venda : fr;

Pão proprio para os rlíaheticos, já:

pão torrado e ralado, café dc '1.a

to de 2.8, a 480; chá, desde -IâGOO a i"

fr ?$600 o kilo; massas alimentícias

         

         

  

  

«Ê- tas de *29, a '120; velias marca Sol, Â l

pacote, a 18|); ditas n'iarca 2

pelos preços das príncipaes falori-

cas da capital. 1;,

Vinhos finos e de meza, por _;.

Todos estes genoma se man- ;ç
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_bastecimer

carnes o elde-

de de Lisboa..

lista empreza prerine os eria-

dores de que recebe gado

para açougue nas epoehas

proprias pelos preços que

constam do seu eoutraeto.

Venda de productos do mata-

 

bcm construídas machines teem al-

cançado em todas as exposições.

.AVEIRO

75-RU DE JOSÉ ESTEVÃO-79

douro de Lisboa, sangue secco e

pulverisado para adubos (o mais

rico em azote,) couros, sebo, e tri- P

pa a 200 reis o masso.

Rua da Boa Vista.

3 Lisboa

iodo”

_ «cx/a Tr.

à enraizamento

FONTE NOVA

  

 

   

 

   

  

  

Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO

em

  

,ABRICA a vapor de telha do systems de Marse- _.

lha, feita pelos processos mais modernos e aper- '

HW_-

) Encontra-se a venda n'esta fabrica grande

a quantidade de telha l'raneeza e seus aeeessorios,

e hem assim outros artigos para eonstrueçoes,

a) taeseomo: azulejos para revestimento de pa-

redes de variados gostos, rasos para l'rontarias.

_ sipllees, llalauslres, manillias, ele., productos

que riralisam com os das principaes lahrieas

"' eongenoresdo pair.

Tejolos de varias dimensões.

 

musços nonlcos

 

MARIA Sl 0

f SANGALHOS

_WW-_-

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machines de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicycletas cBRISTOL», (TRIUMPH), (OSMONDD,

«GUITYNER› e outros auctores. v

Completo sortido de accessorios, tanto para maohinas

de costura como para bicycletas.

Oíñcina para qualquer reparação.

Alugam-se liieyeletas

'Jose' @Maeda Simões 39 'efeitos

ANADIA.-SANGALHOS

'mm

ESTABELECE" ENT0

DE MERCEARIA

  

  

    

  

  

  

E FERRAGENS

_DE_

ansiosas @mesmas cessa.,

Filhos (Successores)

NSESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

V e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha ziucada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aco, ratoeiras de ferro e arame, feohos, fechaduras c dobradiças,

anellas de ferro fundidas e estnnhadas, clmços de ferro, fogureiros,

pulverisadores de (liñ'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e' em

  

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

l MODICIDADE DE PREÇOS

nua numas N.“ 43 a 45-AVEIR0 _,

 


